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Campanha Salarial 

Banestado: mobilização cresce 
Se em 99 fo i preciso muita mobilização, Fenaban. Os Sindicatos o lham como avanço nas 

com ván as para lisações de agênc ias. negociações , mas ava liam que c láusulas mai s 
como as que ocorre ram e m toda a ba se do importantes, em caso de pri va ti zação, não foram 
PA CTU INGÁ. es te an o a ca mpan ha ,------- · A postura do atend idas, comoacstabilidade porcinco salarial dos funcionários do Banestado 
é ainda mais intensa. banco é de anos e man~tenção, tam~ém por c inco 

anos, do numero de agenc ias. Novas 
descaso com negoc iações es tão marcadas para os 

PROPOSTA DO BANCO funcionários di as 29 de setembro e 0-+ de outubro. A 
No últim o dia 25 oco rre u 

negoc iação e ntre o banco e o comando dos 
funcionários, quando fo i apresentado, pelo banco, 
uma proposta cm que o banco se compromete, 
nas c láusul as econômicas . a cumprir o acordo da 

direção do movimemo tem intensificado 
as mobili zações com parali sações de agênc ias, 
pri nci palmente nos maiores centros, como vem 
ocor re ndo e m C uritib a e Londrin a e com 
tendência de cresc imento em todo o Estado. 

A preço de banana 
Jaime Le m er cont ou 

co m a poi o d e 3 1 
d e p u tados estaduais p a r a 
ga rantir uma ve rd a d ei ra 
m a mata ao futuro comprador 
do Banestado. O banco vai sair 
q uase de g raça, mesmo depoi s 
de in ves tidos mai s de R$ 5 
bi !hões no seu saneamento . 

O proje to de Le rn e r, 
a provado pe la b a ncada 
gove rni s t a n a A sse mbl éia 
Leg is lati va, ga r a nt e a 
ma nutenção das co nta s d o 
gove rn o n a ins titui ção por 
c in co a n os dep o is d a 

PACTUINGÁ tem Jeito co11sta111es m anifestações 
contra a privatização do Banes/ado 

pri vati zação. A lé m di sso, o preço mí111mo 
esti pul ado para o le il ão, R$ 434 milh ões, é 
meno r do que o va lo r do patrimô1110 líquido 
do Banestado, que é de R$ 535 milhões. 

E n ão é só isso. Quem co mpra r o 
B a nes ta d o va i le va r junt o os c ré dit os 
tributá rios, no valo r de R$ 1,56 bilhão , que o 
banco te m com o govern o fede ral e que o 
isenta do pagamen to de Imposto de Renda 
pe los pró xi mos 30 anos. Se m contar qu e hoje 
o Ban es t a d o d e té m R$ ➔ 15 mi !h ões 

Osasco e Guaru lhos , que não foram pagos e 
não têm pre visão de paga me nto. Ou seja, o 
banqueiro que comprar o 8ancstado ficará 
l I vre do Imposto de Renda por 30 anos e ainda 
ganh a de bnnde parte da Copcl. 

Sem contar que os deputados de Lcrncr 
rejeitaram , cm bloco as, emendas apresentadas 
pelo movimento s111dica l ao proJcto de lei da 
pri va t1 Lação, que obrigavam o fu tu ro 
comprador do 8ancstado a man te r os atuai s 
empregados , garant ia de tarifas nos va lores 

cauc ionados e m ações da Cope l, para cobrir atuais ou in vestimentos soc iai s do 8 ancs tado 
os rec u rs o s do s p rec a tó r io s de Se rg ipe, também nos níveis atuais. 

Luta contra a privatização 
A m o bi lização c resce e n tre o s 

funcionário s do 8anestado. Di a 13/09 houve 
concentração e m frente ao Palác io Iguaç u, em 

tenso. Prova di sso fo i a paralisação de 1.500 
ban cá ri os do Ce nt ro Admini s trati vo. cm 
Curitiba. ocorrido no último dia 29/08 . Além 

C uritiba , e ca minhada até a ~------- da s in ves ti g ações fe it as pe la 
Proc urad o r ia Gera l, onde foram Oito ações Procuradoria Geral da República sobre 
e ntreg ues os aba ixo-ass in ados da questionam a os escândal os da 8 anes tado Leasing e 
po pulaçf10 paranacn sc co ntra a privatização ilcgalidades nacompradosprccató1ios, 
privatização do banco. do Banestado os sindi catos já impetraram oito ações 

Caso a direção do banco não ~------~ na Justiça questionando a pri vati zação 
a te nda as re ivindicações , os bancários do do banco. As ações vão desde o va lor mínimo 
8 anestado poderão entrar em greve portcmpo es tipu lado para o lei Ião, at é a que stão da 
indetermin ado. O clima entre os funcionários é estabi li dade dos fu ncionários. 

88: abono em troca de reajuste 
A bandeira mai s importante na ca mpanha sa laria l dos 

fu ncionári os do 813 es te ano é acabar com o conge lamento 
sa lari a l que já dura se is anos. 

As perdas acumuladas ati ngem 60,97%. 
Se já não bastasse o arrocho nos salários do 

funcionali smo, a di reção do 88 impõe uma PLR inju sta , de 
R$ 200.00 para posto efeti vo e R$ 11 mi l para Diretores . 

No dia 22. o diretor de Rec ursos Humanos do 138 , 
Leandro Mart ins, informou que a empresa pode des tinar R$ 

250 milhões para o fechamento das c láusulas econômicas. ~ o 
doc umento entregue à Comi ssão de Empresa, o 88 propos 
cinco compos ições de va riáve is para se chegar ao limi te de 

R$ 250 milhões. As opções são as seg uintes: 
1)- Abono de R4 3.000,00 + valetik de R$ 9,00 + 

auxílio-creche de R$ 100,00 
2) - Um salário bruto + 1 % de reajuste + valetik 

de R$ 9,00 + a uxílio-creche d e R$ 100,00 
3) - Abono de R$ 2.100,00 + 1 % de reaj us te + 

valetik de R$ 9,00 + a uxíl io-c reche de R$ 100,00 
4) - Abono de R$ 1 A00,00 + 2 % de reajuste + 

\'a let ik de R$ 9,00 + auxílio-creche de R$ 100,00 
5) - Reaj uste de 4 % + valctik de R$ 9,00 + 

auxílio-creche de R$ 100,00. 
A proposta não repõe a inflação dos últimos 6 anos, 

nem ,e quer a da Fenaban que , emre out ros, já propôs 5% 
para es te último período. Não muda os cá lculos da PLR e não 
diz nada aos direitos retirados uni latera lmente, como o 
anuêni o e horas ex1ras. 

Caixa: arrocho e terceirização 
N esse banco. os fun cionários também estão há seis 

anos sem reposição salarial. Segundo índices do Di eese, as 
perdas ac umuladas chegam a 105.40%. Nas últimas 

campanhas salariais, a Caixa tem repetido uma postura de 
descaso cm relação aos problemas do funcional ismo. E se isso 

já não bastasse. impõe metas. não cumpre a jornada de 
Irabalho, não paga horas extras e, o que é pior, coloca em ri sco 

o emprego com o programa de 1erceiri zação dos serviços 
bancários. 

Só para dar alguns exemplos. tem o Back-Office e 0 
Front-Office e os serviços da Caixa nas lotfricas. Isso aumenta 

a tensão entre os bancários concursados da Caixa, a lém de 
provar que a di reção da Caixa não tem o menor respe ito por 

milhares de pessoas que pagaram inscr ições, passaram no 
concurso que o banco promoveu e ainda não fora m chamadas 

para traba lhar. 
Esse dcsmo111e da Caixa enquanto banco público se 

comp leta com o relatório insuficiente da consultoria Bozz­
Allen. de que a Ca ixa estari a a be ira de um colapso , , . . e que a 

saida e a pnva t1zação. 
. . Para o mov imen1 0 sindical, os maus tratos ao 

func1 onali smo e a des truição da Ca ixa enquanto ba ' bl' , . , . nco pu 1co 
e mais uma estrateg1a de FHC e do FMI para ve d · . n er mais esse 

11nponante pa trimônio nacional. 
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Proposta da Fenaban ... 
Na rodada de 

negociação 
realizada no 

início de setembro 
' além de propor rea-

juste salarial que se­
quer cobre as perdas 
com a inflação, a 
F enaban lançou mão 
da surrada estratégia 
de avançar sobre os 
direitos dos bancários. 
Mais uma vez os ban­
queiros insistem no 
corte do anuênio. Veja 
no quadro ao lado a 
proposta da F enaban: 

Reajuste de 5% sobre os salários de setembro/99 
Pisos salariais - 5o/r de aumento 
Anuênio R$ 8,83; gratificação de compensador R$ 50,33; gratificação de informante para os ban­

cários de Minas Gerais, Goiás e Tocantins de R$ 50,33, e para Pernambuco de R$ 27, 16; aJuda para 
deslocamento noturno R$3 1.00: auxílio-fu ner:i l R$ 298,00; auxílio-creche/babá/fi lhos excepcionais 
R$ 111 ,00: indenizaç:io por morte em a,s::ilto R$ 44,3 10,00; auxíli o-refeição R$ 9,00; aux ílio cesta­
alimentação R$ 142.00 e requali ficação profiss ional R$ 443,00. 

PLR de 80% sobre o salário, mais R$ -W0.00. limitado a R$ 3.250,00. 
Mínimo de 5o/r do lucro líquido do exercício de 2000, limitado a dois salários ou R$ 6.500,00. 

Máx imo ele 15% cio lucro líquido do exercício de '.WOO. 
Primeiro pag::11nento: 40% do salário mais R$ 1 3➔ ,00, limi tado a R$ 1.559,00 e 15% do lucro líqui­

do do primeiro semestre de 2000. P;ig:1mento cm até 20 dias após a assinatura do protocolo prévio à 
convenção coletiva. 

Segundo pagamento: 40% do salário mais R$ 266,00 ou a diferença ent re o total da primeira parce­
la paga (no caso de redutor ou multiplicador.) P:1gamelllo até 02/03/2001 . 

Nos pagamentos de PLR, o banco poderá compensar os v:1 lores já pagos ou que vierem a ser pagos, 
a esse título, referentes :10 exercício de 2000. 

Adicional por Tempo de Serviço (anuêniu) 
lndeniLação de R$ 1.000.00 
Opção pela indenização ou continuidade do anuênio p::ira os admitidos até 3 1/08/2000 
Manutenção dos anuênios já adquiridos 
Fim do anuênio para os bancários admi tidos ::i partir de O 1/09/2000 
Fim do anuênio para quem optar pela indcni?ação de R$ 1.000,00 

Ferra os bancários! 
Para a Executiva 

Nacional dos Bancários, 
com essa proposta a 
Fenaban deixa bem claro a 
in tenção de retirar direitos 
dos trabalhadores. Os 
termos apresentados põem 
fim ao anuênio para novos 
funcionários e indenização. 
com incorporação como 
verba de caráter pessoal 
dos anuênios adq uiridos 
pelos antigos funcionários. 

Avalia ainda que caso 
fosse implementada a 
proposta fo rmulada pelos 
banqueiros. um fun cionário 
com cinco anos de banco. 
por exemplo. passaria a ter 
uma verba incorporada ao 
seu salário correspondente 

A exemplo do ano passado, só a mobilização 
vai melhorar proposta da Fe11aba11 

aos cinco anuênios. ces­
sando o direito de adquirir 
novos, a pa11ir do recebi­
mento da indenização de 
R$ 1.000,00. o que equiva­
leria 3,5 anos de anuênio. 

Ainda segundo a Exe­
cutiva Nacional dos Bancá­
rios, a proposição, na 
verdade. cria um mecanis­
mo que passa a di vidir os 
bancários em três segmen-

!Os, isto é, os que têm 
di re ito a anuênios, aqueles 
que passarão a ter a verba 
de caráter pessoal e aque­
les que não terão mais 
anuênio. Essa proposta 
coloca os bancários com 
di reito ao anuênio sob fogo 
cruzado das pressões 
patronais. 

Se não bastasse isso, os 
banqueiros vêm se recusan­
do a debater temas impo1tan­
tes como igualdade de 
oponunidades, auxího­
educação, convênio médico. 
garantia de emprego, produ­
tividade e segw·ança bancá­
ria, entre outros pautados na 
minuta de reivindicações da 
categoria. 

O movimento sindical 
considera insu ficiente o 
reajuste salarial de 5% 
proposto pelos bancos, já 
que esse percenLual sequer 
cobre a inflação de 8,03% 
no período. 

Essa postura da Fenaban 
vem, mais uma vez, demons­
trar o modo como os ban­
queiros tratam as questões 
de interesse da catego1ia, 
mesmo depois de 
abocanharem gordas fatias 
de lucros no último ano. 

Para quebrar essa 
intransigência dos patrões 
só com mui ta mobil ização 
dos bancários nas at i vida­
des da campanha salarial 
cm andamento. 
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Seu voto vai melhorar ou piorar? 
As eleições municipais têm, ou deveriam ter, 

objetivos sociais coletivos, como, por exemplo, 
melhorar a educação pública, a saúde e o aces­
so à moradia e principalmente de mais em­
pregos. É importante por que é o momento 
oportuno do eleitor cassar, através do voto , 
os espertalhões que roubaram, principalmen­
te dinheiro público, e avaliar o passado daque­
les que estão postulando uma vaga para vere­
ador ou prefeito. 

Além disso, as eleições municipais são um 
alicerce que vai definir as próximas eleições 
para governador e presidente, cargo este que 
dita a política econômica do país. Os prefei­
tos e vereadores são os melhores cabos elei­
torais na votação para presidente. É o momen­
to oportuno para o eleitor que não está gos­
tando de FHC e Lerner, votar nos partidos de 
oposição a esses dois governos. 

COLLOR 
FOI ELEITO 

COMUM 
GRANDE 

APOIO DE 
PREFEITOS 

E VEREA­
DORES DA 

ÉPOCA .. . 

Tens eleito bons prefeitos e vereadores? 
P ara responder esta pergunta , as 

pessoas têm que fazer uma avaliação 
da gestão que finda , saber que tipo de 
trabalho fez o vereador em que votou e 
se o atual prefei to pôs em prática as pro­
messas de campanha. 

Ainda para responder a pergunta , é 

PARA ALEGRIA 
DOS MAUS 
POLÍTICOS, 

MAIORIA DOS 
ELEITORES 
VOTA POR 

VOTAR 
._ ______ _. bom se lembrar quais os partidos per-

tenciam ou pertencem os atuais vereadores e prefeito, pro­
vavelmente todos candidatos a reeleição. Se o eleitor sabe 
muito pouco de tudo isto, não vai ter cond ições de avaliar 
o mandato dos polít icos municipais. 

Caso se enquadre nestas condições, não deve se as­
sustar. Pesquisas mostram que a maioria dos eleitores , 
para desgraça geral do pais e alegria dos maus políticos, 
vota por votar, não acompanha o trabalho dos eleitos . 

A culpa ainda não é do eleitor 
trabalho daqueles que e,tão no 
poder. Voto obngatóno também 
prejudica. 
Na ótica de c1en11 stas po lí11 cos. 
muito, elc1tore, votam por que 
são obrigados pela atual lei ele i­
toral. e me,mo se u candidato fo r 
eleito. não acompanham o trn­
balho para poder cobrar o cum-

Fora da escola 

pnmcnto daó pro messa,. 
Numa clemocrac1a plena, o voto 
tem que ser facultati vo. isto é, 
vota quem entende e acredita que 
o cresc imento econôm1 co, (ver 
poema de Brccht na página 6) 
social e educac1onal do mu111 cí­
p1 0. do estado e do país, pa,sa 
pela , propostas de um part ido 
poiíllCO. 

PERDI MEU VOTO 
Não exisLe volo perdi­
do. Existe voto nulo. 
Aqueles eleitores que 

acham q11e perderam o 
voto porque seu candi-

da to não se elegeu, 
estão des infonnaclos. 

O partido do candidato 
q11e você votou apro­

vei!CI se11 voto, que vai 
eleger os candidatos 

mais votados elo parti­
do. Aí está uma neces­
sidrl(/e do eleitor co­

nhecer as p ropostas e 
os 1raba lhos de um 

par1ido político. 
É bem provável que, 

por desconhecimento, 
alg1u1s eleitores te-
11/w111, nas últimas 

eleiç6es, votado em 
partidos que reforma­

ra111 a Previdência 
Social, dificultando 

ainda mais aos traba-
lhadores conseguir se 
apose11 1a 1: É comum 

pessoas procurarem os 
Sindicm os se lamen­
tando da dificuldade 
que enconLram para 
aposentar seus pais, 
0 11 até 111es1110 para 
consegui r a própria 

aposentadoria. A 
maioria das pessoas 

também nc"'io sabe quais 
fo ram os partidos que 
apoiara111 esse tipo de 

refo rma. 

Segundo soc1ólogm,. são v5ri os 
os fatores que leva m à esse de­
sinteresse do ele itor. A fa lt a de 
cultura democrCi ti ca é um fator. 
Nos úlumos 100 anos foram pou­
cas as eleições diretas de prefei­
tos, governadores e pnnc1pal­
mente de presidentes. A maior 
parte desses cem úl111nos anos foi 
de gove rnos cl1tatona1 s, se esti ­
vesse m adm1n1 stra ndo mal era 
difíc il corrigir. e mu itos padres. 
músicos, pol íu cos, estudantes 
s1nd1 calis tas foram mortos por 
di scordar. O Brasil é novo na prá­
uca democráti ca. O me lhor perí­
odo re monta de 1988, ano em que 
foi eleito Co ll or de Mel lo presi­
dente. 

di a de escolaridade do brasil eiro 
result a no que os pedagogos cha­
mam de analfabeto funcional (pes­
soas que lêem, mas não entendem 
o que leram). Enquanto a vizinha 
Argenti na (gráfico abaixo ) a 
média de escolaridade é de 9 anos, 
no Brasil é 6,2, e na Eu ropa é de 
16 anos. Se levar em conta o 
percen tual de estudantes com ida­
de ent re 18 e 24 anos que es tão 
cursando U111 vers1dade. a situação 
pi ora . 
Enquanto 80% dos Jovens nesta 
faixa etána estão numa Un1 vers1-
clade nos EUA , no Bra, il são ape­
nas 7 ,7%. Ou seJa, quem tem uma 
formação escolar de 3º grau , estCi 
em melhor condi ção de ava liar se 
um partido tem boa proposta. ava­
li ar o passado cio cand1clato ou o 

O tempo de escolaridade no pais é inferior 
~ metade da média européia 

No Brasil, o porctntu•I d• estudantes de 18 a 24 ~ 
matriculados em unlvtrsldad,s tum dos pl0<es do mundo 

A baixa escolaridade cios bras1-
le1ros é outro fa tor. A baixa mé-

[UllOPA 

CHILE 

ARGOOINA 

P,uAGUAI 

BRASIL 
Fonte1: o<:Ol I MlC 

J'Afflt )6 anos 

e 9,5 1no, 
1 9 inos 

1111111111' 8 anos 

_ 6,lanos 

[UA 

OIIU 

81\ASIL 
íonlu'. OCDE 1 1/rd • 1999 

50¾ 

46% 
39% 

E!ialll l7¾ 
. 7,7% 

ªº" 
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Reforma político-partidária é prioritária 
Nos próximos meses, as res e presidente da República. votam através do sistema Cunha, o sistema di strital propostas de seu partido, e 
pessoas vão ouvir muito sobre Se bem que, no caso da proporcional de li stas abertas. mi sto concentrará poder nas após elei to, filiar-se em outro 
esse assunto. Provavelmente a reeleição para presidente, Cada Estado tem direito de mãos dos grandes partidos, partido com propostas 
mídia vai se ocupar da refor- ai nda pesa aque la acusação prej udicando as legendas totalmente opostas. Nas 
ma político-partidária. Especi-
alistas no assunto afirmam que 

contra FHC, sobre os 200 mil 
eleger um número determina-
do de deputados, proporcio- menores que não consegui rão emendas que tramitam no 

reais que pagou para que na! a sua popu lação. O eleitor votos suficientes nos distritos 
essa era e é uma das m ais alguns deputados de escolhe o candi - para eleger seus 
importantes reformas que Rondônia votassem a favor dato através de candidatos. O PT é 
Brasi l precisa fazer, porque, da emenda da reeleição. listas apresenta- um defensor do 
ai nda segundo eles, um Como ocorTeu com o escân- das pelos própri - forta leci mento dos 
estrutura político-partidária dai o do TRT, na época foi os partidos. partidos políticos, 
sólida, com políticos fié is as abafada, pelo próprio FHC, Alguns estudio- mas vê isso através 
propostas de seus partidos, a tentativa das oposições, de sos do assunto, da fide lidade parti-
vai agi lizar outras reformas instalar CPI para apurar a como o políti co dária. 
também necessárias, como acusação. Sérgio Machado, Uma argumentação 
por exemplo a fi sca l e tribu- Entre esses PECs, três são (PSDB-CE), fo rte contra o voto 
tária. mais polêmicos: o avali a que esse distrital é do sena-
O s proje tos de do voto distrital sistema de li sta dor Freitas Nobre 
emendas consti - (misto ou puro), a aberta enfraquece o parti do (PFL-PI) , que avalia que o 
tucionais (PEC) fide lidade paitidária político. Segundo Machado, sistema disuital vai mandar 
trami tam no e a do voto fac ultati - a di sputa pelo voto não se dá para a Câmara Federal 
Congresso desde vo (sem lei que através do partido, mas entre "vereadores federais" sem 
97. Ne les há obrigue votar). os candidatos da mesma uma visão nacional. Avalia 
propostas de Esses PECs deve- agremiação. Machado defen- ainda que por se dar a votação 
mudanças em rão ocupar os de o voto distntal onde o num colegiado pequeno, vai 
mai s de 20 congressistas e elei tor possa esco lher entre aumentar a pressão do poder 
pon tos da Cons- fomentar também a os candidatos de uma deter- econômico sobre os candida-
tit uição, os quais di scussão entre minada região (distrito). O tos. 
regulam o atua l sistema eleitores e entidades sistema distrital puro impede, 
eleitoral, e vão desde de a que valori zam o voto. por exemplo, que um elei tor FIDELIDADE 
forma de e leger os candidatos de Toledo vote num cand1da- PARTIDÁRJA 
ao número de vereadores do VOTO DISTRíTA L to de Curitiba. Também polêmica, mas os 
município. Aprovadas mesmo O voto di strital mi sto ou puro, Mas têm especia li sta do argumentos são fortes em 
até o momento , só as emen- mexe substancialmente com a sistema pol ítico-partidário favor de sua aprovação . 

das que permi tiram a ree le i- maneira de como são e lei tos que é contra o vo to di strital , Alegain os especiali stas que 

ção de prefeitos, governado- hoje os deputados federai s. como por exemplo João não dá para o eleitor vo tar 
Pela lei atual os elei tores Paulo Cunha (PT-SP). Para num candidato por causa das 

O perigo do golpe 
J Á SE LÊ NA GRANDE IMPRENSA UMA ARTICULAÇÃO DA ELITE POLÍTICA 

PARA IMPLEMENTAR O PARLAMENTAR ISMO E TER F ERNANDO H ENR IQUE COMO 

PRIMEIRO MINISTRO - O QUE É EQU IVALENTE A UM TERCEIRO MANDATO . ESSE 

MOVIMENTO, EMBORA EM BANHO- MARIA, É CA PITANEADO POR PARTIDOS 

COMO o PFL, PSDB , BOA PARTE DO PMDB, PL, PTB E OUTROS APOIADOS 

POR SETORES ECONÔMICOS FORTES, COMO BANQUEIROS E REDES DE 

TELEVISÃO. 

Congresso, a maio ria defende 
que o candidato, uma vez 
e lei to, pode filiar-se em outro 
paitido, mas vai sem o cargo, 
que fi ca no partido que o 
elegeu. 
Ai nda nessas emendas, 
poderá pe rder o m andado no 
Legis lativo e Executi vo quem 
cometerc1ime ou grave falta 
de di sciplina paitidária, 
confo rme estatuto do partido 
ou a lei reformada. 

VOTO FACULTATIVO 
Numa democracia plena, pelo 
menos em termos de e leger 
alguém pelo voto direto, não 
se pode obri gar as pessoas a 
votar. 
Partic ipa quem valo1iza a 
tarefa de se votar diretamente em 
alguém, ou de ser votado. Os 
defensores do voto ob1igatório 
são aqueles políticos que usam 
o poder econômico e a 
mi séria do e leitor para 
conseguir o seu voto através 
de uma cesta básica . 

.,,,:/'" 
S E ISSO ACONTECER DE FATO, COMPROMETERÁ TODA A REFORM A 

POLÍTICO- PARTIDÁR IA. E O ELEITOR TEM QUE ESTAR ATENTO, POIS AS PESSOAS 

QUE VOTARÃO UMA M UDANÇA DESSA MAGN ITUDE SERÃO OS MESMOS QUE 

APOIAM FHC NESSE GOVERNO. 

ARTICULAÇÕES DA ELITE ECONÔMICA 
PODEM LEVAR FHC À PRIMEIRO MINISTRO 

NUM SISTEMA PARLAMENTARISTA 
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VOTANDO, MELHORA •.. 

Quem vê a Europa hoje, não imagina o sofrimen 
to que aq ue le povo passou . Duas guerras mun­

diai s e a marca interna dos campos de concentração, 
onde morreram 5 mi lhões de judeus . O cresc imento 
se deu através do voto . 

Teve tiranos como Hitler, mas teve também bons po­
líticos , como C harles de Gou lle, que comandou a 
res istência europé ia ao domínio nazista e esteve a 
frente do governo democrático de recuperação eco­
nômjco-social da França. 

O povo também teve sua paiticipação, principalmente 
os inte lec tuais da época, que eram artistas , re ligio­
sos, fil ósofos e nLre o utros . E em termos de mudar 
uma si tuação ruim através do voto , é oportuno lem­
brar o famoso poema "O A nalfabeto Político" do 
grande pensador a lemão Berto ld Brecht: 

"O ANALFABETO POLÍTICO" 

"Q PIOR ANALFABETO É O 

ANALFABETO POLÍTICO. ELE NÃO 
OUVE, NÃO FALA, NEM PARTICIPA 

DOS ACONTECIMENTOS POLÍTICOS. 
ELE NÃO SABE QUE O CUSTO DE 
VIDA, O PREÇO DO FEIJÃO, DO 

PEIXE, DA FARINHA, DO ALUGUEL, 
DO SAPATO E DO REMÉDIO DEPENDE 

DAS DECISÕES POLÍTICAS. 0 
ANALFABETO POLÍTICO É TÃO 

BURRO QUE SE ORGULHA E ESTUFA 
O PEITO DIZENDO QUE ODEIA A 
POLÍTICA. NÃO SABE O IMBECIL 

QUE DA SUA IGNORÂNCIA POLÍTICA 
NASCE A PROSTITUTA, O MENOR 

ABANDONADO, O ASSALTANTE E O 
PIOR DE TODOS OS BANDIDOS, 
QUE É O POLÍTICO VIGARISTA, 

PILANTRA, O CORRUPTO E 
LACAIO DAS EMPRESAS 

NACIONAIS E MULTINACIONAIS. 
li 

Bertold Brecht 

FGTS: 
Esclarecimento 

Desde que a im­
prensa começou 
a noticiar sobre 

uma ação impetrada pelo Sin­
di cato dos Meta lúrgicos de 
Caxias do Su l, a qua l foi 
julgada pelo STF, que deu gan­
ho de causa a 30 metalúrgicos, 
os sindicatos estão recebendo 
inúmeros pedidos de info1ma­
ções sobre o assunt o. 

té1io Público Federal , que aj ui­
zou Ação Civil Pública, peran­
te a 5" Vara Federal. Trata-se 
de uma ação co letiva que 
abrange a todos os trabalha­
dores paranaenses, que man­
tinham contrato de trabalho no 
período de 1987 a l99 I , inde­
pendentemente de fili ação sin­
di cal ou não. 

em J 3 de dezembro de L 994 , 
pelo Ministério Público Federal. 
A CUT e diversos sindicatos 
atuam nesse processo como 
litisconsortes. Trata-se do pro­
cesso nº94.00L5476-3, (com 
esse número, pode-se obter 
informação no site 
www.ifor.gov.br) di stribuído 
perante a 5" Vara da Justi ça 
Federal. 

Para tanto, esc larecemos 
que quando começou a ser di s­
cuti da a tese da correção do 
saldo do FGTS , a CUT/PR , 

A Ação Civi l Pública bus­
ca a plena correção monetá-
1ia, rel ativo a aplicação dos pla­
nos econômicos intitulados de 
"Plano Bresser; Plano Verão e 

Esse processo atualmente en­
contra-se no Tribunal Regio­
nal Federal da 4ª Regi ão, sob 
nº AC 96.04.34026-3, (para 
essa Apelação Cívil, pode-se 
também obter informação 
pelo site www.trf4.gov.br). 

juntamente com vários sindi - Plano Collor", nas contas vi n­
ca. tos deu tratamento imedia- cul adas do FGTS. 
to para a questão , via Mini s- O processo foi aj uizado 

CUT faz manifestação pela correção 
a todos os trabalhadores 

No último di a 20, os sindicatos filiados 
a CUT de todo o Bras il , promoveram 

manifestações púb licas , a maioria delas 
em frente agências da Caixa Econômica, 
pelo pagamento da correção nas contas 
do FGTS, relati va aos planos econômj-

cos de 89 para cá. 
Coincidentemente, no dia seguinte FHC 
comunica que va i pagar a correção dos 
planos Verão e Collor, os mesmos que 

os 30 metalúrgicos de Cax ias do Sul vão 
ter direito (68,9 1 %) a todos os trabalha­

dores que tinham sa ldo no FGTS na 
época. 

Em sua nota divulgada na imprensa, FHC 
faz algumas alegações do por que de sua 
decisão. Entre elas , que é injusto pagar 
só para quem ingressou com ação; a 
necessidade de esclarecer o impacto 

dessa deci são nas contas públicas; 
elirrunar sobrecarga de ações no Poder 

Judiciário e nos órgãos de defesa jurídi­
ca da U nião, e a necessidade de preser-

var os financiamentos imobiliários e 
saneamento básico geradores de empre­

gos e renda . 
Deterrrunou ainda que o Ministério do 

Trabalho, tão logo seja publicado o 
acórdão da ação dos metalúrgicos, 

procure as centrais sindicais para discu­
tir a fonna de pagainento da correção. 
Para CUT, que tem representante no 

Fundo Curador do FGTS, " o governo só 
reconhece parte das pei:das expurgadas 
pelos planos. Mesmo assim, através de 

uma ação jul gada que certamente e le 
seria obri gado a estender aos demais 

traba lh ado res". 
A CU T se mpre defendeu o uso do 
FGTS como fonte de geração de 
emprego , princ ipalmente p ara o 
se to r de hab itação e saneamento 

bá s ico. 

TRT & Planos Econômicos 
A CUT estuda a possibilidade de rever 

na Justiça os j ulgainentos de todas 

ações com pedidos de correção salari­
al, que nos julgamentos, tiveram parti­
cipações de juízes classistas indicados 

pelo ex-secretário de FHC, Eduardo 
Jorge, acusado de envolvi manto nos 

desvio dos 169 1rulhões de reais do TRT 

de São Paulo. O próp1io EI declai·ou à 
imprensa que fazi a as indicações para 

ajudar nas decisões de não pagamento de 
ações com pedidos de con·eções. 
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C AMPO MOURÃO 

Baile dos Bancários lembrou os 500 anos de exclusão 
O trad ic ional Baile dos 

Bancários de Campo 
Mourão fo i rea lizado com 

sucesso. A pro moção. 
rea lizada no C lu be 10 de 

Outu bro , conseguiu reuni r 
cerca de 450 pessoas, 

entre bancári os e fa milia­
res , mantendo a tradição 
dos grandes eventos pro-

movidos pe lo Seeb Campo 
Mourão. 

Além de dar a largada na 
campanha sa laria l da 

categori a, que es te ano 
te m como princ ipa is e ixos 

o reajuste salari al e a 
manutenção do emprego, o 

ba ile dos bancári os de 
Campo Mourão tradi cio­
nalmente co loca em di s­
cussão um tema do mo-

mento. 
O tema deba tido es te ano 

fora m os 500 anos do 
Brasi 1, chamando a aten-

ção para o quadro de 
exc lusão soc ial. di scri mi­
nação, redução do empre­
go e dos sa lários, abando-

no da edu cação. as 
pri vatizaçõcs e o cresc i-

rnento da vio lência, além 
da fa lta de urn a polít ica 

agrári a eficiente . 
Ainda dentro desse tema, 
o Seeb Campo Mourão 
aproveitou o bai le dos 

bancári os para promover 
uma ex posição de fo tos 
do fotó gra fo Dil mé rcio 
Daleffe . Inti tul ada "O 
Bras il que a ge nte não 

vê", a ex pos ição mostrou 
a rea lidade do interi or de 
São Paulo, Piauí, perife-

ria de Campo Mourão 
interior do Paraná. 

Ex posição d e fot os fez pa r te das comemorações do Dia do Bancário cm Campo !\lourão 

Umuarama: Jantar dançante 
comemorou Dia do Bancário 

Este ano , o Seeb 
Umuarama marcou a pas­

sagem do Dia do Bancário 
(28 de agosto) com a reali­

zação de um jantar dançan­

te no Restaurante Dunas. 
A presença de mais 

de 150 bancários e de­

pendentes esteve dentro 
da expectativa. O objetivo, 

além de comemorar a 
data, a união e as lutas 
da categoria, foi promo­

ver congraçamento entre 

os trabalhadores do ramo 

EM UMUARAMA, SALÃO LOTADO NO JANTAR DANÇANTE 

de ntes . Além de demais sindicatos do PAC­

Umua rama e Ca mp o TUlNGÁ e a participação 

Mourão comemorações dos bancários foi sa-

financeiro e seus depen- também ocorreram nos tisfatória. 

A exclusão nos 500 anos do Brasil foi tema do ba ile 

FORMAÇÃO SINDICAL 
Nos últ imos dias 5 e 6 de agosto foi realizada 

cm Umuarama (foto abaixo) a segunda e tapa do 
curso do Projeto A li cerce. Os temas debatidos foram 
as transformações no mundo do traba lho e organiza-

ção sindical , trabalho de base e orga ni zação nos 
loca is de trabalho . Parti ciparam 20 s indica listas das 
regiões de Campo Mourão e Umuarama. A próxima 
etapa será rea li zada cm Campo Mourão, nos dias 7 e 

8 de outubro . 



Plebiscito 
democratiza 
discussão sobre 
dívida externa 
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Apesar das restrições 
impostas , autoridades 

governamenta is e na grande 
imprensa , a população, de 
forma geral , e nfre ntou os 
obstáculos e partic ipou do 
plebisctto da d ívida externa, 
o rganizado pe la CNBB, 
com apoio da CUT, enttda­
des s indicai s e mo vime ntos 
po pulares, e reali zado no 
período de 2 a 7 de se tem­
bro. 

ao chamar a população a 
debater a dívida externa, 
traz à tona as consequê nc ias 
do modelo de desenvo lvi­
mento adotado e defendido 
a qualquer custo por aque­
les q ue d ilam as políticas 
econômicas no país. Pn nc1-
palmente o FM I. 

PACTL IN(; ,\ participa do plebisc ito cm Umuarama 

Não é d i fíc i I e ntender 
po rque o governo FHC e 
se us a liados, pri ncipalme nte 
os grandes Jo rnais e emisso­
ras de rádio e TV, foram 
cont ra o plebiscito . 
No caso de FHC, é porque , 

Por que a imprensa cn ttc ou 
o pleb1sCtto? -Trad1c1ona l­
mente, as lutas dos trabalha­
dores não têm conseguido 
grande simpatia da impre n­
sa, seJa ela um pequeno 
Jornal. rádio ou uma grande 
emissora de te levisão. Só 
para dar um exemplo. basta 
ana li sar pe la freqüente 
campanha d1 famató1i a 

contra os traba lhadorc, 
sem-te rra . É prec1,o escla­
recer que na ma1on a do; 
casos não representa a 
opinião do profi ssiona l da 
1 mprensa. mas cio dono da 
empresa. 
Não podena ; cr dife rente 
com o plcb1scilo da dí\ ida 
ex terna, que expõe as 
conseqliênc1as desa:,trosas 
da política neoliberal do 

Mais de 5,5 milhões dizem não 
Enganam-se os que 

pensam que o povo não 
sabe o que acontece e 
não tem opinião. Contra­
riando o governo FHC, o 
FMI , a mídia e todos que 
apoiam suas políticas 
neoliberais, o resultado 
do plebiscito prova que 
a população, quando 
consultada, sabe o que 
é bom para o país. 

Em todo o país, qua­
se seis milhões de pes­
soas participaram do 
plebiscito e mais de 
90% foram contra o pa­
gamento das dívidas in­
terna e externa e são fa­
voráveis a realização de 
uma auditoria pública 
dessas dívidas. Tam­
bém se declaram contra 
o acordo com o FMI. 

Em Campo~ lourão, Pacluingá colheu milhares de assinaturas 

Na base do PAC­
TUINGÁ, a população 
também teve a oportuni­
dade de se manifestar. 
Os sindicatos dos ban­
cários de Paranavaí, 
Campo Mourão, Toledo, 

Umuarama / Assis 
Chateaubriand e 
Guarapuava ajudaram a 
coletar mais de 60 mil 
das 360 mil assinaturas 
co letadas em todo o 
Paraná. 

governo FHC. 
Ao cJ'Jl1car a 1nic1ati va, fi ca 
bem c laro que a mídia não 
entendeu o Objeti vo pleb1s­
c1to. mesmo que entendes­
se, não poderia apoiá-lo . É 
que a 1mprcma, com raras 
exceções, ai nda sobrevive 
basicamente das verbas 
pública;, sejam elas munic1-
pa1s. estaduais ou federai s. 
Ou sep . silo pagos para 

apo iar qua lquer proje to do 
governo , mesmo que prej u­
diq ue a popul ação . 
No caso dos rádios e TVs , 
também com raríssimas 
exceções, é pior a inda: a 
marac uta1a co meça já na 
concessão, que geralme nte 
depende ele barganhas 
políttcas e se mpre fa vorece 
amigo de algum po líti co 
mfluente no governo . 

Por que o Brasil paga 
juros extorsivos? 

Só nos pri111eiro.1· quatro anos do governo FHC, o 
Brasil pagou R$ 128 bilhões ref erentes aos juros 
da dívida externa, que cresce cada vez mais. Para 
conseguir esse dinheiro, o governo f oi obriga.do, 
pelo FMI, a regi.1·1rar superávir primário. Isto não 
quer di:er que os gastos do govem o di111 inu íram 
011 que o dese111prenho da balança comercial f oi 

favo rável. Ao co11trârio, significa que FHC retirou 
rernrsu.1 de vários setores, inclusive de áreas 

essenciais co1110 a saúde e a ed11caçüo pai· I , a 1.0 11-
rnr o co111pro111isso com o FMI É 1101· 1·1., 0 . · • que a 
CUT sempre foi contra o pagmne,uo da dívida 
exrem a e o acordo com o FMI. Para a CUT 

. / ' . os 
.1·111( 1caros, os parridos de oposi,.cio e os · " mov1111en-
1os populares que apoiarw11 0 /'Jlebi i·cito 1, . 

1 . , . . , a r iv1c. a 
externa Jª f oi paga várias vezes Mellio - · 

· 1 sena se 0 
govem o f osse menos s11b111isso ao FMI , . . . e aos cre-
dores 1nternac1011a1s e se 1•oltaS\'e 111,11·s , · ,, • para os 
problemas do pais, onde a educaç·a~o e 'd _ a sa11 e 
estao s11ca1eadas, na 111es111a pmJ"oi·ç7 / . ,10 e111 que 

cresce o dese111prego, a .fo111e e a violência. 
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